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Valor (10
6
 €) Variação valor (%) Variação volume (%)

2014 2015 2014 2015 2014 2015

Despesa de consumo final residentes  146 266  150 311 1,8 2,8 1,7 2,1

    Despesa de consumo final das famílias e ISFLSF (1)  114 060  117 727 -0,4 2,6 2,4 2,3

    Despesa de consumo final das AP (2)  32 206  32 584 -0,9 1,2 -0,5 1,3

Formação bruta de capital  26 486  28 452 6,3 7,4 5,1 6,4

    da qual: Formação bruta de capital fixo  25 993  27 844 3,5 7,1 2,3 5,8

Exportações de bens e serviços  69 360  72 648 3,1 4,7 4,3 6,1

    Exportação de bens (FOB) (3)  50 415  52 341 2,3 3,8 4,3 6,7

    Exportação de serviços  18 945  20 307 5,2 7,2 4,4 4,7

Importações de bens e serviços  69 033  71 601 5,3 3,7 7,8 8,5

    Importação de bens (FOB) (3)  58 593  60 416 4,4 3,1 7,6 8,8

    Importações de serviços  10 441  11 185 10,6 7,1 9,2 6,4

Contributos, líquidos de importações, para a variação do PIB

    Despesa de consumo final das famílias e ISFLSF (1) 0,8 1,7 0,4 0,7

    Despesa de consumo final das AP (2) -0,1 0,2 0,0 0,1

    Formação bruta de capital 0,2 0,7 0,1 0,4

    Exportações de bens e serviços 0,7 1,3 0,5 0,7

Produto Interno Bruto a preços de mercado  173 079  179 809 1,7 3,9 0,9 1,8

Notas: (1) ISFLSF – Instituições Sem Fim Lucrativo ao Serviço das

Famílias (2) AP – Administrações Públicas (3) FOB – “Free on Board”.

PIB e componentes - ótica da Despesa
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PIB e componentes - ótica da Produção Valor (10
6
 €)

2014 2015/14 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Valor Acrescentado Bruto  151 365  153 859  156 839 1,1 3,6 0,4 1,6 0,6 1,9

    Agricultura, silvicultura e pesca  3 511  3 690  3 687 -0,9 5,0 -1,6 5,1 0,8 -0,1

    Indústria e energia  26 488  27 311  28 753 4,3 8,6 2,2 3,1 2,0 5,3

    Construção  6 278  6 273  6 370 -7,0 1,5 -8,5 -0,1 1,6 1,5

    Comércio, reparação automóvel, correios e transportes  29 212  29 781  30 167 0,2 3,3 2,2 1,9 -2,0 1,3

    Alojamento e restauração  8 062  8 361  8 619 6,6 6,9 4,3 3,7 2,2 3,1

    Serviços de informação e comunicação  5 192  5 200  5 321 -0,5 2,5 -1,1 0,2 0,6 2,3

    Financeiras e seguros  8 089  7 655  8 242 -2,0 1,9 -9,2 -5,4 8,0 7,7

    Imobiliárias  18 891  19 154  19 233 1,7 1,8 0,0 1,4 1,7 0,4

    Outros serviços prestados às empresas  10 856  10 985  11 027 7,3 1,6 8,5 1,2 -1,1 0,4

    Administração pública, saúde e educação  30 391  30 923  30 862 -1,7 1,6 -1,3 1,8 -0,4 -0,2

    Outros serviços  4 395  4 525  4 558 2,5 3,7 2,5 3,0 0,0 0,7

Impostos líquidos de subsídios aos produtos  21 714  22 374  22 970 5,9 5,8 4,2 3,0 1,6 2,7

Produto Interno Bruto  173 079  176 233  179 809 1,7 3,9 0,9 1,8 0,8 2,0

Variação valor (%) Variação volume (%) Variação preço (%)
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Taxas de variação (%)

2014 2015 2014 2015

VAB (10
6
 €)

    Preços correntes 151 365 156 839 1,1 3,6

    Preços do ano anterior 150 420 153 859 0,4 1,6

Emprego

    Horas (10
6
) 8 425 8 579 1,8 1,8

    ETC (10
3
) 4 247 4 327 1,6 1,9

    Indivíduos (10
3
) 4 513 4 576 1,4 1,4

Emprego Remunerado

    Horas (10
6
) 7 087 7 251 2,6 2,3

    ETC (10
3
) 3 658 3 743 2,1 2,3

    Indivíduos (10
3
) 3 787 3 876 2,0 2,4

Remunerações (10
6
 €) 76 472 78 604 0,3 2,8

Ordenados e salários (10
6
 €) 59 585 61 381 0,8 3,0

Impostos líquidos de subsídios à produção (10
6
 €)  139  881

Excedente/Rendimento misto bruto (10
6
 €) 74 753 77 355 1,8 3,5

Remuneração média anual (€)

    Horas 10,8 10,8 -2,3 0,5

    ETC 20 908 21 000 -1,8 0,4

    Indivíduos 20 194 20 278 -1,8 0,4

Ordenados e salários médios  anuais (€)

    Horas 8,4 8,5 -1,7 0,7

    ETC 16 291 16 399 -1,3 0,7

    Indivíduos 15 734 15 835 -1,2 0,6

Variação real da produtividade do trabalho  

    Horas  -1,4 -0,2

    ETC  -1,2 -0,3

    Indivíduos  -1,0 0,3

Variação dos custos de trabalho por unidade produzida   

    Horas  -0,9 0,6

    ETC  -0,7 0,7

    Indivíduos  -0,8 0,2
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Variação real da produtividade do trabalho 
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Variação em valor – PIB, RNB e RDB 
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Contributos para a variação do RDB das famílias 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) = (1)+...+(5) - (6)

2000 5,8 1,5 -0,5 0,0 0,3 0,9 6,1

2001 4,1 1,6 -0,9 0,3 0,5 0,5 5,3

2002 3,2 1,2 0,7 0,3 -0,4 0,2 4,9

2003 1,8 0,4 1,1 0,9 -1,4 0,1 2,7

2004 2,1 1,6 0,5 1,1 -0,5 0,0 4,8

2005 3,2 0,8 1,1 0,6 -0,5 0,3 4,9

2006 2,0 0,8 0,6 0,4 0,7 0,4 4,0

2007 3,0 0,7 1,1 0,5 0,2 0,7 4,8

2008 2,2 0,8 1,0 0,4 0,0 0,3 4,0

2009 -0,1 -0,2 -1,2 1,6 -0,5 0,0 -0,5

2010 0,9 0,6 0,3 0,6 0,5 -0,1 3,0

2011 -2,6 -0,6 -0,7 0,5 0,2 0,7 -4,1

2012 -5,2 0,4 0,0 1,4 -0,5 -0,5 -3,5

2013 0,8 0,3 0,5 0,5 0,5 3,0 -0,3

2014 0,2 0,2 0,2 -0,6 -0,2 0,2 -0,4

2015 1,9 0,3 0,8 0,3 0,2 -0,1 3,4

Remunerações

Excedente bruto de 

Exploração / Rendimento 

Misto

Rendimentos de 

propriedade liquídos 

recebidos

Prestações sociais líquidas de 

contribuições, excluindo 

Transf. sociais em espécie

Transferências 

líquidas recebidas
Impostos Rendimento Disponível
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Capacidade/necessidade de financiamento por sector institucional (% do PIB)  
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Taxa de variação homóloga do PIB trimestral (volume) 
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Revisões da capacidade/necessidade de financiamento por sector institucional (% do PIB)  
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Principais resultados 

Revisões 
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Objetivo: determinar o conteúdo dos inputs primários da procura final, por 

componente e produto procurado, a preços de aquisição. 

Metodologia: “Conteúdos de Inputs Primários da Procura Final – Portugal, 

2005, Ana Maria Dias, Departamento de Prospectiva e Planeamento e 

Relações Internacionais” 
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Os conteúdos importados diretos são calculados com recurso a uma matriz 

MDireta que, para cada produto e agregado da procura final, descreve o grau 

de dependência das importações. Para cada agregado F da procura final:  

 

 

 

 

Em que i e j correspondem a produtos e F os agregados da procura final. 

Os contributos importados diretos de cada um dos produtos nos agregados da 

procura final são dados pela soma, em coluna, da matriz. 
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Para o cálculo dos conteúdos indiretos, desenvolve-se uma matriz que permite 

“desdobrar” a Matriz de Fluxos Totais a preços de aquisição, obtendo a Matriz 

de Produção Nacional. Esta transformação tem um duplo objetivo: distribuir as 

margens de distribuição pelos produtos a que são afetas; e separar a Matriz de 

Produção Nacional. Esta é calculada da seguinte forma: 
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Calcula-se ainda uma matriz AM, que reflete o peso das importações de cada 

produto na produção a preços de base do mesmo. 

 

 

Posteriormente multiplica-se a matriz obtida pelas matrizes inversa de Leontief 

e Q, respetivamente: 

 

Assim, os conteúdos importados indiretos de cada produto na procura final são 

dados pela soma, em coluna, da matriz MIndireta. Complementarmente, 

obtém-se o conteúdo interno (VAB e impostos líquidos de subsídios = PIB). 
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Os resultados obtidos para o ano de 2013, foram aplicados à informação 

“detalhada” das contas nacionais anuais de 2015, em três passos: 

a) Aplicou-se o rácio de conteúdo importados (direto e indireto) a cada produto 

e agregado da despesa, obtendo-se conteúdos que refletem mudanças de 

estrutura entre 2013 e 2015; 

b) Aplicação dos novos coeficientes (de conteúdos inputs primários) por 

agregado, ao resultados finais de 2015; 

c) Ajustamento ao PIB. 
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Resultados (1/4) 

Diretos  Indiretos Totais Diretos Indiretos Totais

1 0,18 0,18 0,35 0,58 0,16 0,17 0,33 0,63

10 0,31 0,30 0,60 0,25 0,17 0,20 0,38 0,53

47 0,00 0,04 0,04 0,95 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,09 0,19 0,27 0,64 0,09 0,19 0,27 0,64

Produtos 

Procura Final, 2013

Preços de Base Preços de Aquisição

VAB VAB
Conteúdos Importados Conteúdos Importados
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Resultados (2/4) 
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Resultados (3/4) 
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Resultados (4/4) 
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Notas finais 

MSIO 2015 

Conceito território versus residência 

Alterações de estrutura/preços provocam discrepâncias 
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Calendário de divulgação de Contas Nacionais Anuais e 

Regionais – 2018  

• Contas Nacionais Anuais finais para 2016, em setembro 2018 (21 meses 

após o período de referência); 

• Contas Nacionais Anuais provisórias para 2017, em setembro 2018 (9 

meses após o período de referência); 

• Contas Regionais, finais para 2016 e provisórias para 2017, em dezembro 

2018; 

• Stock de capital por sector e por activo para 2016, no final de 2018 

• Matriz Simétrica Input Output para 2015,  no final de 2018. 
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